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I PROPRIEDA.DR DE
- {

MARTI�HO CALLAOO &: EDUARDO HORN'

Em Buenos Ayres os officiaes

que haviam recusado emhucar
para a Irouteira, conforme lhe,

.
, , ','

havia ordenado o governo, re·

AqUI c.e�n SJnlGS, Inclu�l�e solveram afinal obedecer.
nas repar uções publicas. conu-] Na mesma cidade a taxa do
IlÚ I. a r eluctancia quan to ao re-

ouro é 347,
cebimcnto (113 notas dos Bancos
Emissc.cs dos Estados,

Telegrammas
n·

n

O� jornaes do sul publicaram
os segulOtes ielegrammas:

cRIO, t8 de Fevareiro.-Ern
virtude do decreto de 14 do
correnla, sob.e alre.ação da lei
de s,)ciedades anonyrn'ls, au

gmeiJl;,m os receios de gra ve

ense rc.m-mrca.

Na p\faly�ação geral d03 ne­

KllciM, a imprensa antevê a

proxima ruina di futuna publi­
ca é par ticulcr ,

Cresce por isso a anciedade
.pela revogaçã'l do decreto.

Em S. Paulo (JI bu baramen­
te assrssmado o neg .ciante bra
zllciro Franci-co Souza,

!' Dizem de .Berlim que Bis·
murk declarou-se em franca
ol'plis çã I á polit'cl impor,;}1 di

\ Allcmanb:l.
A IHllemrca que 3 proposíLo

deite flClo se lennll'uni im·

prensa, i".il:l O' imperado·, qu�
. parece dISPOSll) a elel cer med"
das de repres�ão.

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

Uestei rp _ Terça-feira, 24 de Peycreiro �� 1891

t!a()rd�n:Hia para tratar da que:;
!·ã '.

F .. i fixada em 853 rs.s «

ularia dest.n ld:1 á allmcnhçã.
dós alnmnos da escola militar
d'este E'lado.

nll', 19.-0 g)veruo P!IIIO·_
gOEZ, n I .nreresse de consol.d II

a dir ida Iluctuante, tra1:l de
contratrr com um syndicato
íruncez a venda dos direitos SI)

nre os tabacos do reino.

Em. Buenos Ayles, noventa
'offi.c':ilis m,lOdados para a fro�. F,zeram se di,ef:iaS remoções
':"a, sol.cltaram a ��a tlemls, dtl engenheiros da cl.mmissã)
mo ,!:J sei v ç I do ex", CitO. dllterral d,1 ex-coluni:l Calls,

I /� tropa� ucham se aqu:utc. a'esse Estadll, para o Alto D,u
a a,. -

auayDa� pro,:ncias chegara

oml"O'
_

,b�'llalhã'J para reforçel a guarnl-
-

A bol�a oã) fUllccionou hoje.
çao d<l c 'pIlaI. A A

- C
.

I
, SSOClaçal) ommerCl1

, '.' a preSenlíJU uma repre :enlaçãll
'. RIO, t8.-Ter�l(}ou hOJe no

ao general,ssimo Deodoro c,'nlra
Congresso a vo�a�ao d:u emen·

o decr etl) de Ü� d,) currente
das da ConslIlulçall•

OiLii!ic.\ fallou contra o l! ala
d" commercial dos E�tajos Uai
dos do Norte.

Segue amauhã para Parlo
Aleirc a

. egunda tur mll de en­

genheiros encarregada de pro.
ceder aos eSludo3 do prolonga.
mimto da estrada de ferro das
minas de carvã,) de S; JH ony.
ILO.

Do Clnle dizem não Lerem os

revoltosos tomado Iquique, e

aecresceutam que fu ÇH do go·
verna marcharam sobre Piza
gua.

Vaiparauo é delcnd.do pOI
torpedeiras.

R:n, 19. --Foi as;ign-ado boje
o deeralo concedendü garantia
de jurl)s do 6·/. suure o clpi­
tal (AUliIDO nece�sario aI) por lo
d;ls Torres, C(lm o praso di 20
anuo;':.

Falleceu o ll(\gociante Joa·

qUim Jusé Duarle.

RIO, 20. - Annnnciam do
C'\IfJ que a elpeJ çáu de Iflfan·
taria mandada a Su.,kiD, cheg,'u
a Tlkar, derrotou as tropas de
Osman Dlgml e tomou posse da
cidade.

Em Roma hlleceu o vice ai·
mIrante Acton.

Referem do Buen03 A yres,
que 40 (,fficiaes dI} {'xercito que
haviam de$llbedecido á o.rdem
do governo, seglliram para a

Republic:l do Drugu\y.
Esses officiaes ,ão �fer eXfJa

triados.

A commis&ão de banqueiros
procu rou boje o m; n�slro da [a­
zendl para pedir-lbe a revogação
do deel elll rela li '0 á lei das so

. ciedadas 3nonymas.
, O mlOl�tro respondeu que Ia

,�().Q(e.enciar com seus collegas Rio, 20. -[?orOlm supprlllll­
'6, i'OnLos, 101r ar ia os seus con dos os artigos t I o 12 d'j re-
sei OS"

cenlo decreto sobre 'as socL.lda
� Accrowmlou quo, qU(1nto ao�
iO ./. do decreto, entende-se

dos anonymas.

�Óme[lle 'c"m as s cia'dades Jq oe
----

se cúnstiLllirem.
Dronchite e ,·ou(\l\i.

tino"': Está. ,adficldo que (l
A As�oejaçãa Commerclal unico ramed!O é () Angico C)

leune·se l.\mnnbã em sessão ex· Tolu e Guco. de Raaliv\'lira.

JOSIHO OLIVEIRA

Honrem, ao meio-dia, falle­
ceu nesta capitel. o SI'. Josino
�Iartinil\no de Oliveira, prati­
ca.nte da repartição drs cor­

retos e filho do sr. advogado
Manoel José de Oliveira.

�Iuito cedo pagou Josino á
morte o inevitnvel tributo, e

esse triste acontecimento con­

sternou grandemente aos ami­
gos e conhecidos do desventu­
rude moço, sorprehendendo a

todos,
O enterro terà logur hoje,

sahindo o féretro da casa de
residencia do finado, á rua Ar­

cipreste Paiva.
Pezames a todos 0S seus

parentes.

'.Chegou honrem dI) sul o. pa
que'e G::lJm�Uo, que seguio á
arde para o norte.
t

_

O dr. Alex.lOdre GlIc:a Pe·
dreira, juiz de dire.to da cornar­

ca de S. Fraucrsco, ne-to Esta
do, fOI removido p:Ha a de Cano
nrsv.euas, 2· euuancia, no ��s.
tadl) da Babla, sondo pua el'a
removido o ju.z de direito da
comarca. de MlI��(lró, n:) RIu
Grande do Nane, Alc bi1de6
Dracon de Albuqnerque Lima.

.lsSrGNATURAS
Trimestre (capital) 38000
{Pelo correio} Semestre 7S000

PAGAMENTO .'Dl.\NTADO
--i--

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 21 de Fevereiro

George PAdro F.vier (2' déspa
cho).-Informe a c >ntadoria.

D. Bazilissa Alves Nunes L()·
pes.-Informe a contadoria.

D. Maria Chagas de Araujo Co
eluo.-JunLe-se o processo de ha·
bilitação e baja vi�La ° sr. dr
procu rador Ihca I.
Lsê Pedro DuarLe Síha (5'

d-spacho).- Haja vista. o sr, dr.

procurador- fiscal.
� Dia2B

_ Domingos Pacheco d'A ,ila(2'
despacho).-Como requer. Expe­
ça-s9 portaria á collectoria das
rendas geraes de Joinvílle no seno

tido da informação.
Joãó José Manguilh()tt.-Infor·

me a contadoria.
O mesmo (2' despacho) ..- Haja

vista. o sr. dr. procurador· fiscal.
GeorglJ Ped�o Favier (3' desDa

cho) -Haja vista o sr. dr. procu­
rador-fiscal.
Anna dei Stlva Chacom (3· ·les·

pacho) - Sella o documento jun·
Lo.

N. 5

CORREIO
O correio expede malas, hoje

par:: Lages, .S. Joaquim, Cority­
b,uos, Campos N ,vo;, S InLa Th�
reza. Angelrna, Palhoça, Glropa
ba, Eosead�, Merim, 1mb tuba,
Alambuja, Tulnrão, Araranguá.
hguaruna lm:il'uhy e Laguna.

�nixa E(�On()Hai(�a

Movimento de 23 dllFeTereiro
Entrada 16:7085000
Ltetirada 1 :4298235

15:2788765
Saldo 'hJ� dep0l:!itoa ali

prcsevte data 94.l:230J145

A UNIÃO FAZ A FORCA
•

de luz disse uma voz: Sabe o

que é dever que saibas .

E quando foi vibrado o raio
do amor disse outra voz: amá o

que é dever que ames.

E o raio de força: faze o que
é dever que faças. .

.

E q ua ndo os tres raios se re­

uniram, reuniram-se lambem
as tres vozes e clamaram: Sir­
vas só a verdade.

E immedialamenle o que me

pareceu um homem, tornou-se
uma multidão de povos e na­
ções.

E estes povos e nações acor-'
dando do seu leito de angus­
tias disseram entre si: De onde
vêm, os nossos padecimentos,
li fome e a sê.le que nos ator­
men ta, as cadêas q ue nos ver­

gam para a terra e se embebem
po r n OS311S ca rn es ?

E comprehendendo que n,10
haviam sempre permanecido
nesta escravidão, e que só ella
era a fonle de todos seus ma­

les, começou cada um por que­
rer quebrar as suas cadêas,
mas em vão.
Entüo puzcrnnt -se a olhar

uns para os outros com grande
lastima, no momento, em qllu
resplandeceu-lhes um vivo
amor: Temos o I1lBSmO pens:l­
n1('nlo, porque não havemos
de ler o mesmo trabalho o mes"

mo esforço 1 ?
E n'isto sentiram-se anima ..

dos de um poder sobrenalural
e '�u vi estabecerem-se as suas

cadê IS como debeis fios em

mãos de crianç:lS.
Quem poder comprehendlJI'

que compreheI\da, pelo menos

o povo que morre a fome, em­
quanto Iransb,)rdam de rique­
zas vis bajuladores, ha de com­

prehender.
A' união, só á uni io.

CA:rHAIUNO

lUheuuuolhunn - Oura
cOI'rlpleta com o Elixir dI') V c,lam!!
e Guaco de Raulive:tll.

I

Querem q ue escreva como

cstherinense, amante desta ri­
ca, fecunda, exhuberante, mas

infeliz terra, sobre il obscuri­
dade em q ue vão as nossas

idéas politicas, cumpro a vossa

vontade.
Meditei duas longas noites e

resolvi passar para o papel,
que não pódo comprehender as

minhas impressões, quanto pre­
occupou meu espirito.
Vi muitos> males sobre a tur­

ra: o fraco opprimido, t1 justo
mendigando o pão de cada dia,
o máo levantado ás honras e

transbordando de riquezas, o

innocente condemnado pur jui­
zes iuiquos e seus filhos vag:l­
bundos debaixo do sol.

E a minha alma ficou triste
até a morte, vendo se desfo­
lhar loda a esperança.
Que noites tormentosas! que

fundas agonias em meus pen­
sa me II tos 1

Pareceu-me ver um chaos
em toda a sociedade.
Tive som no, dormi.
Nas poucas horas, em que

descllncei vi urna sombra lu­
minosa, um granue vu\'to, cu­
jos olhares vivos c penetrantes
enlrilvam até o inlqrior de mi·
nhas faculdades.
Estremeci, não de susto, nem

de alegria, IIlas de um senti­
mento que bem se póde cha­
mar inexplicavel mistura de
urna e oulra cous L

E ii fórma, tornando ii atlitu­
de de quem falia, se fez assim
ouvir: « Os teus olhos só en­

xergam I\travez do meio illuso­
rio Ilun os homeas chamam
tempo. Este só para li existe,
para 11 v,�rdade, não I»

OLH4. e não havendo para
mim desde logo nem ANTES,

;.em MPOIS,
.

eu_ vi OP ·mesmo FILIGRANASInslante e sImultan'�âment\} or
_ .. _-

� -.
. -�.

que em SU'l lin17uaO'em debilos Algnem bateu dlscreiàmeulo
, (

o o 'I L' Jhomens charnarn pussado, prc- a Pj! L:l (ló C:HIl Ir.m, e "e 1).

sente c futuro. 111 Jlllgnu certamenle qne .esle
E tudl)'não t�ra mais tIo qlle aliuem era a sU·.l érhda,

uma só eousa e loda a raça hu- ptHquo re�poodeu-Er,tre , de
mana um unico hom�m. .

mOdlJ lIue, no momento em que
E esle homem tlOhn feIto o am:lvel autor dramllico Lu­

m.uito mJl, pouco b�m,.muilas ciano Arg entra, com efIe:lo en.
dores, po.uca. alegrIa, jllzentlo c]ntla a joven comedianLe no
em sua mlSt�na sobre uma ter- Lra)',) inic'al da u a. Eva
ril, o�a ,le golo, ora de fugo, _

.�,
. �.,.". qu�

magro, esfaim:ldo, dorido, op-
nao llve�_e pOSlo .l1O,h a Sll.\

presso de um t1,'sfallecimenlo lolh.l de UgU8IC3. Avenlura Sl[n·

enterrllciado le cúnv1Jlsões, e pl1c's51ma, Yisto como o Jlra­

acabrunhado de cadêas forja- V,u!, que L!�e tem dt) enH'rgH
das n:1 morada dos d(lmol11os. Igor:l não cGmporla camisa.

.Elle �esmo ('om a mão di- Como bom par ,;ense a quom
relta agrdho�lril. a e:>querda,. e nada e�panta, Arg enb-se Iran·
com esta ai Jll'Plla, (: p,m melO qu;JLimente, o, c')m per feil,} �c­

dll. SllôS mil'� phi\nt�S}(IS por tal renldade, falLa da... cTorre de
g�.lto se fi�,a"�l nos te�ros revol- Nes!e, e dos ne&ocios do Egy •VIda que Ja linha tOGO o corpo ptoenleil lo e pusto em grande em- N' t,.t.: ,1 b _

buraco. .
J en '. e �ol, um pouco u

F
•

. .

d 1
mdhada c· ferida por não ter

d
• �JI� q1d1C ou,� rutlO e uz �e nem me�mo ouvido um simple�

cSpC 10 .0 ncn e, P, um ralO Oh I d ' d'" .' •
-

de amor d" Meio-Dia e um
�

_

D e ,:,orllrp,sa e e admi-
raio de força do Septentriãto-.

-r�'\ª'O�
Lise Jol'� _;e,%té o, seu

E estes tr'�s rail)s se ajunta- pudor de3pel:i?'-l.magll·ldo,: e

ra� subre

o. corJç<io 9 êsté ho· tom:! .o,P_H lid, de c.orar até, aosml�n. .. ..
U1agnlucos a;C03 Jas SUB' �o.

E quando fOI vIbraJo o ralO, bfaoceJla�. Luc)ano vê perfeiL\.
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C�NFABULANDO ... UNllo FEDERALíSTAmente que lhe não i3 permiuida n

neutralrdade, que tem de I.zer
seja o que for, de dar pelo me o N"OV':> PARTIDO
nos á luz um madrigal flll,z, e Foi recebida com extraordi-
como a comediante IllIH mura, nario prazer a noticia de se Ler
cruzando os seus bonitos ur aç9' I.irmado nessa capital um po­sobre o peito: JCfdS'} partido que, desfrui-
-Oh I eu plO,,\\,\ que era ti dando urna br ilhnntissirna ban­

Ad ia. Mls nl VtJ d. dd, d;gl deirn , lia qual inscreveu em

me: que Idé:.!. esL'! Iazcn II) da putriotico progrernrna politi­
minha falia de «lo"l�lll�? co que eun'>ign:1 ii') mais justas
-IA Lzendi é mu.i» ma.

e arde ues .ispiruçó is do povo,
. representa t.unbern ii uniáo dacia, responde hYI) C unnento ti

f liarni la cuth rr iueus«, que. de-
autor, unitaudo I) inelh.ir que vi.lo a umbiçáo e () egois-lhe é possivel II ge.'lo p ·lid I I'

mo cego de lima nulli.lade
unpertiuente tl.� T.IIIO[,I. presumç IZil e de insconsci ntes

Tus 'D IRO DR AANVII. E. ou dl)gt�neratlos cathariucnses,
--- seu, instrurncnt s irrcsp Ins 1-

Governo do E :lla,lo veis, achava-se, dcs.le ii pro:s� U clamação (.L, Hepubliua, IId es-

IlIlQUBRUlENTOS DBSPACHADO!'! NO DU. tado em que esta a ene, Inlrtlu
29 DE J,\NEIRO -complutalllellte des:lggregaRosendo Aotl nio Alexandre, du

ex-praça dll 25' bataluãn de I) liberl"Í:ul) e urilh InLe prü·
iIlL .. ntarI3, I.cde que pela lhe- gr,\mrna do pórtido UNIÃO FE­
St Ur'uria de r zenda se lhe m:m DERAL1STA só n Li p,)derá arran­
de p 'g r a qu�ntia de 4-6$300 car ellthusillstos applrJusos Jus

p�(J\ell (II e de d vC/sal peças de despeill10:-> ou.l s Ign Iranles.

f 1 O seu D'·llu rndllifesto, cscri-11(1 :mcn!o que de 11,1] de rece
pto em I nglllgem el,�va,L1 e1l(',(. Im epoca cr·mpelenle. -In franca, sem as flôres Je bolo-r rm� a lhe�l.uraria l�e r ,zenda. rentas rhetoricas, callou pro-J.lão Ge aldillo FCffeira da funJamanle n.1 alrnJ d03 sin­

Silva, p ofe�so!' �ub\'el!clllnado eeros patriotas, daquelles que,
-da (regllL'Z .l ,h L Igô I, p,�de ser tendo lima ardenle aspil\IÇ;llJ
oome.ld,j [1fl.r0;'0 elItlcl \',) III dtl Iibel'llaue, não poJI�m Cl.:­

mesma ca·jeira.-Cl)mo requer. minhar ao lado de qllalquer
AuL .0,0 J Isé di CJ';l.l, pro grupo) Hnti-p lll'Ílltic,) que

'cur Idor de M gnel Alve.; C'ud I preste indecorosllmenle, in-

so, pede que pelo lhes .uro do) cOlldicional, beatillt�o c inle­

ESLHJtJ se lhe m ,nde p Ig Ir a
resseíro apoio. Os poucos que,
repudianlio criminosamente asquanL1i.l de i06$ltiO prnv n en
suas idéi.ls politieas, pelo preçple de bus\ento e luze� que kr miseravel de favures gOTana­Ilecou aos p'eso, Ja c .dlJla d. mentaes, servem de mel'OS in

vdla da CortLib I()(H duraole (I slrumenlo� ás nullidales anti­
m z de DdZt!mb o finJJ. -In· patriolicas, ceg,ls e ambieio­
forme o tbe:ioulo du Estad I. sa". nrlO merr.:cem alLellçj(J

1l)�é AlexHldfe N.lLIV J:.de por parle du povo, porqutl são
(2· de:;pal>ho). -lnfurlnQ o lha pobres lilores, cujas acções
souro do E'iLadl). obeuecem unicamente a Ínle-

Dia 30
rosses pequenos.

Desses o povo nada pode es-
Carlos Sant, peJe que se Ih ... perar; elles estdrão sempremanlje pas5�r ti'ul'l definitivo l,Indll estiver a CORXUC IRPIA lias

11,) lote de terras n. 13, da Loha graças, onde houvel' alguma
SchleD g, 2& secçã I, !lI dlstri COUSJ a ganhar, á lroco do re­

eLo d.oG·I�par.-Iflforme o �he pUtlio de SUtiS idé.1S, cousa a

sooro. qllC ligaw a menor impor-
1.lsé &brquiti, p1dc que se tancla. A esses o puvo ,ievll

Ib I d fi castio17ar CO;!1 o milÍs souer<llloe IDlude p:1S�:lr Lllu I) e (jltl
V,I do It)IC de Lerras D. t 20, da despreso; elles não podem par-

b P L' d G licipar do nosso jubilo peLIlio a 1.)';0 l'Ufldll, o l�pU. união da familia calharinense,Informt> o the�ourl).
. porque lhe sill) incompativei;:;:Parm'l Anlou,,', pede ll:Ie se O oatriotismo, a honesLid�delhe mlode p.\�Slr lltnl.l ,lflJLnJtl- " "r!"r.·".,...... ro"'_'ul<l'" d-_ c .......... .-_.- "Vuu,," po lllca, os m.HS sagra os sen-

,õ1uMI! lJe lorra.; n. A, -d I limentos fora;!1 nllsles homens
Praç I do B:Hracãl) dJ Ga�par. - obsecados relI) llHis Jl�sorde­
Inlllme o lhe:)ouro. nado e vil illteresse, que é a

unica bussola que tomam por
guia e diante da qual silo s ,cri­
ficados todos os escrupuloso

O partido UNIÃO FEDEltALlS'U,

pois, recebeu dos verdadeiros
patriotas a mais franca c sin­
ceru approvaçüo.

Os antigos partidos republi­
cano, liberal e conservador,
representados na comrmssao
directora da União Federalista,
pelos seus prestimosos ex-ehe­
fe.; SeVtHO Francisco Pereira,
Elyseu Guilherme da Si lva e

Fernando H.« k",lut, ar.h 1111 Si)

pois unidos e emneuhudos no
cumprunent.. dnquclle gene­
roso programma com qlle Il

UNIÃO se apreseutou ao publico.
S,·i <lue a C nnmissã-: .lir«­

ctorn do partid» fderalista tem
reccbidi das diversas locnli­
dudes do Estad» nrlhesôes eu­
thu sia stas :11'l influencies P)­
I itie.is.

À. lavoura, a viclim,1 imm;)­
lati 1 ás ambivõ��s IIOSSO jo­
ven �lA:-;DA-CHlIVA e de S8U grll­
Pi) de iIB,msad!)res, dH que
delLl proeuraUl fHur dt�grá I

para subil'e·n á) altlls posições
I)m,�iiles, alvo de seu" olh;lrcs
intl�rl'sstlirl)s, Il;ÍI) pó.1,j m lis
prestar apoio a)s que tem lào
crimin03all1Cnle s.lerific 1(11) os
seu.; ville.; interesse", ti �sat­
t'nden,lo JS SllS j llsti"sim IS r,.l­
eLlmacõ,�s.

Dizf�m-no; que o grupo UI)
jOl'en ma !da-:hIlva ('stá de:õ­
ilorte Illucom 11 creacio do novo

p Irtido, q lIe veio ·oppOr!.lln 1-

mente pugililr pelos mesmos

prin :ipios (lue tem sl�rvitlú 111-
tirn;lllWl1le ue holocausto ás
ambicõe.i do alto.

A 1;1\'0 Ir I, o CI)n1'lwrein, l)

povo fiil.lLn ll\ll', 50')I'lJ'; Irr'e­
gildl)s de pesa los impostus, i1
brilçlJs com a fdtl t)bsl)luta de
'Illxilio efTi,:az por p:trti� do gl)­
vcrnl), ame;\c:IJos de 11m au­

gmentl) I'sm ;g;,dl)r th impos­
tos, com) o de 15 % sljbrl� to­
dl)s os dirllitos dll lI11p Irl.lçillJ,
proposta essa do sr. dr. L'luro
S':veriano �Jüller no congress')
lõlcional, \'êm-se obrigildos :1

pr,�sta r prbm pLo e sincl-'ro apoio
ao no\o pHti,l.t, ,;lém ue ou­

tras, peLi p jlleros:ssim \ r,lz;io
de estarem ameacatllJs de com­

pldo aniquiLlm ��lti) t) mi:-;eria,
si niio se oppuzerern obices a

esta febr\� de aniquilamenlo
E' eSSJ qUI�stà() de vida e

mortepara a .. classes laborío
sas.

LlematanJo minha llllSSIV,I,
appello para a lealdade dos
..:r�. Arlhur �lello e Francisco
.. '-

�.
Toll�nlinl), afim ue qih;,Se m�-
nifdstern �il)bre a creaciio' U,)
imposto territorial.

•

O,�sejll que o publico em

tempo saiba tievidctmente jul·
ga I-Cls.

S. J,)s6, 22 di) Fever�iro de
J 891. JosÉ DO CI)RRKGO.

Completamente ll-
A Exma. Sra. D Joaona

reíra Cardoso, moradora 6111
lotas, R,:.) Gr an.íe do Sul, p
cou o spgninte:

II Declaro q ue minha sobr'
MHCl'l!l1, de H) annos da id
ach IV I-S·-j gravemento doeul
peit i, Sentia gr an Ias pilp II
do coraçt >, tosse IlesI)sp· r'ldo
olÓres aguolI>liilllli uo pUIL, e
c ist as q uan L) tornava re'pirl
Lembrei me, dUpl)�i Il'olla
usado mu: tos medic .meuto,
resul t sd . de dxr-Ihe o elo�
Peitor-al de Camb u á, ,lescob
do Sr. J AI vares de SOUZ'l
1'08, e com o USO d'este e

remedio, achou SJ complatll
te livre de tão terrível aof�
tl'ide.

ji)a'nn� Fe;:reira· C�í'dos�
(A firma está ra,:ollhecitla I

E I os II rme s dos c l'llli,latos ao
C .ng r ess i deste E�t:d!) que o
Partr do UNllo FBDERALISTA a

presenta â cousiIeraçto do Elei·
torado:

5 -ve 'o FranciSJo Pereira, n j­

.; ri ro t i, resi I !Ill J n I 0\piul
E;yseu Guilherme d 1 S I ya,

ph .rm ��8U trco. rasi LHlt ln, c i­

p.t .l
Forn ru lo II .ck-a.lt. _. ipi t i l is­

til, re,i I,.>at l !II C L?it'd
J!)sé T ieo . r J ,1) G '''', OéU­

prl'gãdo p'luí ,;.. rv�llpllt, 0.1
cu pital

.\1.100,JI Jo é III O.ivllir..L, :dVJ'
g HII, rtl�IdlJllt';j lia cup.t i l
F( auc.sco G .nçal vos UI Si! va

Burriros, capitahsta, res dente
na Lag un i.
Dr. AI,.x.lnu·;j :VI,rclllino

U 'y.a I, in ,IIe I, resí.íeut . 110 Hio
C)roo<il JO<1> t>tldr'l Xlvier da

CJmarii, millt 11', rcsid�nte na

O .t.lia.
EdllartllJ O,to H ,1'11, jorualitlLa,

re�ldenLd lI:i capltd
C..Il'ltã l dd fllH e guerra, José

PiIlL> di LI1Z, milttar, resit.l.Hlte
nO R LI

Pedro tio Freit IS C'ir\lo�o, jor­
n'lli;t'l, rtlSitldoLe nl capital

l-bY·!IundJ A'ltonio de Fari.J,
llegoclantl3, resilleote nJ clpital
GILltlVO Salloger, nf'gociauttl,

rd�id nle I'm OlJIDOnlU
TeJellte Friioci�co de 5alles

Bra,il, mililJr, rf'sidente na Ca·

p t li D'8,t I IOl!alid!dll J .. RiQ G
F"u-to AUC:ll�t .Wtlrner, pro-

ledo 5t11, oscreVd UIU raspeI
resl \1', ro�i lent·, na Cdp: ta I e�trallgdiro, do�larando I) Sl�!

, te:J I e J 'a'Fu:n Utl Cordova Pa.;
.

:lO', a !v.)g Ir! I, rtl"idente em L'l- cO ablix'l 8 SIgU:l IJ,
"e' freodo, h'l um ann:), rb urne!
,t) AI Xln ln Eraesto (I.) Ollvai. Isufl'l�ante e C'jm fHtJS d<lrd
ra, prop(Íatuio, re�idente em li�rlo esquerdo do peilo, e já
S. Francise.) filmado por lllctar em vão c(

�l,nl)fll Pioto de Lqmus Junior, usu d� m��icarnantos, s�rn pr
ue.!'llelant·', rUi'itiente ('m 5 José to, fOI ral!lcilmente curado,
2° t'lU mt,) DllrVal Melchi des pouco l�Ul�O, com o Pllitora

uo SOUH, milillr, r8:;id-3nta 110 C:unbara, lIO Sr. S')ilZ 1 So
Rio de p, lota�.

J ·ãl Eung,'l':lti Llal, advoga AntoniO R. �elleda l(llhl
10 I'a",iellt,} em J ,i!lvdla (Afirma eslá 1�!conhecHla.)

J ·ãl 13aut-'r, n' g.)\liante, le�i·
,Ient� em Joinvlile
E'lI:11anual Liberato, neg(\cian.

te, ra�identl e:n I t<\j·lhy.

Imposto lel"rUol"l.
PERGu4 PERMANENTE

A R�PU*,'CA porq Je nãe
plica n principitl -vive
claras- á queslã) dI) iml
Lerritoria I ?
Porque não respon,le:

ou lião, ás perguntas 'lu
lhe tem dirigido neste senl

LavoU!

eonl!ltilln�õe•. -O Aog�-
10 com Tolu e Guac.l, de RlUll'
v�irR, cura raohc'i!mente.

Cnndiotinha

() Sr. Or.!!!iialdollha �
rinho � a evidenc

dos factos
Attesto q .la, sofl'r8ndo hl

t, S ann'ls bron�hite a:;thm
tl forte rLluq lJi.!ã'J sempre qUE
exponho li humidade, tellh J

dI) gran,ia proveito do XAR
DE ANGICO CO.\I TOLU E G
CO (Pdltoral Catharinense).
parad) do" Sr!! fi lulin'l 1I1)r
Ol�vt'ira. sem qUil me tellhl
preciso algum..Ls V�Z JS to:nar
de um VIdro p ira sentir imm

.

. • le allivil).
Irnpost() te'·.·I(.fH·.:,1 - -

..........

D 't' 8 d D b (_ -' tlS erro, e zam I
Se á ve,�d�iÜ�- 411e a raiã, til) j l890.-A'isig?',Jo, JOáq_uim

g I,eru) Cre'H o ImpElo lerril,) Idanha Marmho Filho, e

rl�,l é p H ter () nú' te dI) E,l<\do' uhelro.

exig dv ? ---....----..;

m p('.ft �IRgistrRtul1P,'rqU13 o j ·rnll ti lei:ll gu Ir·
I

.

I ? D 'claro que, tenlllJ sofl'rido
I a lã, eIJ]u, s�to :iI :'IlC·Ij·

limamante de uma r,>rtd IO q.le q,ler J'zer este myHe chita, com muitl tO:\Sd e ror
rio? 1 dàl), achei imcoe.iitto allivil.

XAROPE PEITúRA L DE

SEOQÃO LIVRE

� .•José

P,lra deputado, o dislÍncto
cidadão ..\I'lhur Ferreira de
�lello.

** *

- Viver d� claras

FOLHErILvI rante o qual a CliadlUh:! nào o ti

I
T'JffiOtl \lma lampada e foi á desse personagem, evideutem

nhl deixado, allte:! da vdlta de pOlta. 'estranho ao paiz. Foõ, sem d
Deni:;ia, tlnh l eLl9 passado ex M IS, no momento em que che, I da, para ir T� lo que Oenisia
cepciooalmenLe calmo, g1lVa a ella. es�a porta IIbrio·se

I

CIHOU sentar-se á mesa.
A irmà do t�OP,nLe tamb Hn oru'clmente, e Oenisia rl'cuou, I O camponez ouvio o chefe

qUflria pedir ao sornno alguos como SI) ella lhe tivesse batido· magi�trado3comprimenhr a (I
momenlo:> de repou30 e de esqud- rosto. prla sol:citude que prodigalis
cimento. Tinln se deitado. moio Emqua nto durou e prolongou. a e3se desconhecido. Era um
despid:l, na SU:l cama .. As SUilS se muit I peh noit·) O flHlim pln· vai talvl·z1 Com essa idé.1 1

palptbras e�taTào fechadas. Ia lagruelico offdrecido aos seu'! con· 'colera ilurda fermentava DO I

au"r'necendu. vidados pelo ciliadão ThouTeoal, neo de José, e seu coração es
o filho de Agnes Chassard não maceu pela serpente do ciume
deixoll de perguntar a si m,)smo: Em todo o caso, es!e hoc
-Quemóodoeute deque lratio.que lhe occultlVào, não P(

em segredo DO pavilhãol daixar de ser um perigrl para I

Porque havia um doente o Sr. Ainda em todo C.lSO import:
de B·wnéeourt tinha fJlhdo nelle lhe conhecer esse homem,
á irmà do tenente Havia um se- rival, esse perigo. Eis por ql
gredo, segredo religio�amente i

Arnould ruais velh� aco�pan
gu lrdado. Florel1ça, que devia I �s uo:vo� aos ArmoI8t's. rlD�
tê lo v islO, nad l ti n ha di to desse 10trodllzl r·se na casa de Dems
hospede. Nt'm F.lippe, Felippe, I de,ahi ver aquelle que o inqui
cuja franqueu e leal :ade nada I Ta.
sabia di%imular. A' m'3sa do JUIz
d8 paz nioguem puecia d .scon-Ilia� da pres'é'nça. nos AI'moises,

De reponlol oavio um ruid,) li
geir!) n,) anlar lerrd,). P.Ht'cia
qUtl :dgu>lIn subia a e:;�ad.l com

mu til cu dldl'. O.misia sentc,u se

o (ergllntou:
E' \'{)cê, Gervasia �

Ninguorn respondi II
O ru ido cessou por um pouco.

Hecom çou ao c,bl de dou� ou

tres minut!)�. Perslud,d I d,� qne
pra a C i.:dioha que volt IV I para
Clsa, e d"'sPjando slber por qu,�
rlll voltava tão ceuo.:( flIh 1 do
coulei-ro desceu da caml.

160 lHllura. Tudo isso com aC(ffiPa

ohamenlo de ri�adas, de tiros e ue
cantigas.

O tenente e a O, nj .minl para­
rão, ao passar, para b,ijar ainda
uma vez a qnem devião Q seu pa
raiso neste mondo.
Cerél de v lHe m'nuLos depoi�

!Deças e rapazes passarão de DON

pelo pwilhão, voltando em gru
pos e aos pires, de bl'<tços dados
brincando e atravt'ssando o cam

po afim rle cllegar mais depres�a
,o Gallo na AIas.\a, onde os me­

ne::,lreis afiu.lvão as suas rabaca,.
XVII A Genasia tino, acompanha-

o �ENlNI) FALLA do o banco alegre. Qu"ri.a daosar,
irmão e a sua ama linha lhe dado l'cl'n·

Fll)reoça pelo braço do
Çéi pa:r"à...jr saltar.Jo�é, que repre�entl\va ,le chefe .';:�,

-''_ familja; as moças atormentan- A nQ1ll3,era e,:cllr.l e qllellte
11���-i.Ppe para impedi-lo cte che Uma. alllwphera salur,da di
do li!' · .....�i IV. �..... �� =-----.;t._ctrlc1daue p;�s,"va sobrtl 3 tpr·

. gar a sua ;;'_"ft�;rf.Sposa., e os rapa

I�'-\A
IUl mal apparecil por eu

�es por t)do O caminho dando ra.
't:.uvens e3pess1s.forlps murros nlS cost.as dessas trd [l'tenioo que conllecemo.� dor.

mesmas moças, o que e moda na .0 Ois
.sua caminha; o ui ... , uu

�orena, para dá,· tpstemunhl) de mla na -

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE

A.t..·ides de aldeia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J(un�l do Commercio

I

O ST DO
Previne se aos Sr. carrega-THESOURO 'J E A do. es que esta Agencia lião acei-

Ob.·'UJ do matadouro ta reclamação alguma em des-
publieo accor do com a clausula 10· dos

� Em virtu le de orlorn do ccnhecimenros.que é :J seguinte:
eXIII. ci.ladâo g.ivcruudor Nu �caso de haver alguma
do Estt,do, em offioio de 24 reclamação centra a Companhia

por avaria ou perJ.!, deve ella
de Janeiro p. find«, manda ser relia por oscripto a e agente
o cidadão inspector interi-

ra-pecuvo do porto Ia descarga,
no Uz ir publico que, nesta deutr o de tres dias depois de fi­

repal,tiçii'I,I'ocebolD se pro - nahsada. Não E e procedendo a

p Ist,lS até o di.i 28 do cor e�la íorrnalt-lade, a Companhia
rente mez tl1 hora da tar- fie I .senu de toda a responsa·

bil.dade. -

de. para a factura das obras

neces"al-r-'Is n. casu e de­

pendt·ncia do llllltaduul'o

puvlico além fi J Estreito,
de conformidade com o or­

ç.\IIWntd organi:mdo pcl.
cilludào engenheiro do Ei

tado.
'l'hesolJI'o do ERtllriO Fe

dotal de Santa G.lthal'ina,
em 14: de FeveI'OI ro de

1891. -O 2° oscrípturerio,
Marcial1J B, Soares,

segue parei o norte do Esta

do, á 28 do corrente, ás 6
------------------�

rHARMA�1A ELYSE�
horas da

manhã:
•

phnnnaceutico, á ru,\ João
Pinto n. 9, () SI'. Pbarm ..

ceutico Zefedno J, sé da

S!lvil,que reune a um � lun·

g� pratica e indispenvei�
conbecimcntcs thelll'Ícos,
critol"io e prohibidade, dig­
nos de nb�,.,ll1ta confil\nça
do public,) c dos Sl's. facnl­
tati\"os. ANNUNCIOS

, De8te. ro, 16 tia Fevel'ci-=- '

�-.�L:>1'"1edi()ro ,do 1891. - Elyleu Gui �;____
lherme da Silva. Vende��de n. 6á rua

Mal'echal Gama d'Eça ('�n­
tiga dos Ilhéos); jnf?rma,
çõe� no cscl'iptorio deSta
fi)lha.

�.

--==--"

'GWO COMPOSTO COM TOLU E

GUACO. dos Srs. Raulino Horn
& Oliveir a. babeis e laboriosos

Pharmaceuticos desta cidade.
D,�sterro. I" de Dezembro de

1887.-0 JlJiz a-: n r,'it·'1, Joa­

quIm Pa-uleta Bastos de Oliveira,

EDITAES

-----.----..........---------

1�lfand(lga do neste .. -

rn

De o dem da Inspectoria da Alfan­

dega se faz publico que, durante o cor­

rente mez se procederá a cobrança do

imposto de industrias e profissões,
relativo ao 1· semestre tio pr.esente
exercicio. .

Os collectados que não sat!sfiserem
seus debttos dentro do referido mez,
incorrerão n n. muI ta de 10 0/., a qual
será elevada a 15°/., se o pagament_o
não se realisar até 20 de Ms-rço do �rl­
mestre addicional, na forma do artig:o
30 do Regulamento de 22 de Feyerel­
ro de 1888, conbinado com o artlgo.9-
do decreto n, 10.145 de 5 de Janeiro
de 1&!9.
A!f�ndega do Desterro, em. 2 de �e­

vereiro de 1891.-0 2° escrlpturt.rlO,
servindo de lanQl!.dor, OI.YJdPIO DOS A.

C. PINTO.

DEOLARAOOES

DecÍaro que acha-Rc en­

c;-jl'regado da gerencia do

nos s o estabelecimento

':Ao commercio

LOTERIA EXTRAORDINARIA
o PAQUETE

,DO ��TAnO DO RIO GRANDI[ no �UJjRIO PARANA Concedida em beneficio da Santa Casa de MISeric,)rdla de

esperado do sul hoje de- PO�lO Alegre (capital do mesmo Estado) pelo art. 5° da lei n.

.

d
.

dt I 'd 17<>� de 31 de Dezembro de 1888.

�o��a :eg�: lE��;�H��v�iO �� EltraeçtlO �nraliYBI da vrimeira série a 4 �e Abril de 1891
.

,

P E,ta loteria, uma das melhores c Incontestavelmente li

Janetr� com escala p)r Pa- mais guamida de nosso pais, distribue 2.0�!t. premios em

I'allllglla"e Santos. lO,OOO bilhetes, como se poderá ver pelo plano imprcssp no

verso do respeclivl1 bilhete.
Com 5$000 recebe·se 16:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

In.:tegraes

As ellracçõe� uma vez marcadas são inadlaveis, e para
provar-se que isto não é po-rnada. em seguida publica se ai·
gumas coudlções do contraclo hlo por escriptura publ ca entre
o Sr. Antonio Azevedo e a administração da Santa Casa:

Condição 23.-0 conlraclador obriga se a p"gar á Santa
Casa de Mlsericordla urna mulla de rs. 2:000$000, caso [Jãi'

sej:l extrahida a loteria ao dia ailnuoc·a.io, continuando a pagM
a mesma multa todas as vezes que adiar a extracção.

_
COlld çãf) 4"-0 conlratador ob'iga,se a pagar lodos os

premios 24 horas depois da extracção de cada serie.
Obriga.se mais a pagar ontra multa de r!l_ 2:000$000, caso

hhe aO pagamento dJ qualquer utlhetr premiado que lhe �('ja
apresentado no clia seguinte ao da rxlracção em diante.

Condição 5·-As exlracções SClã!) eITectuadas [l'urna Jas
salas d'aquelle pio estabelecimento, por meio de uma mach:na
moderna e do systema mais aperfe çoado. �erão publcas e fi�ca
Ilsadas por membros d'aquella in�tltu çãt) e (,Olras autoridades.

Serão IOtrans{eriveis dos dias marcados nns bdhetes e pri
mciros aonunclOs ql1e se fizer, obrlgand He o conlratador a pa.
gar (alem do rs. 2:000$000 de multa, confor me diz na condição
2·) () dobro do preçl estipulado no:; bilh les, por lodos que fo ..

rem apresen tados a troco, se ad lar a ex lr a cçã "

.

05 pedld,)�, lanto para interior do e�tado cumo para o ex

lerio� ,�evem ser dlllgidos aos ab:\Íxo a�sigr,adtF, p3ra serem im
moflialamente de�parhldüs.

As leme:i3aS de 'dez bilhetes p:lTa �;m I Fã, !.vres de des­
pezas.

Reffidter se ha listas gralu'l:lmente a qlJcm pedir, e lelc­
graD1m:l3 dos pr inclpaes prcG1ios no dia da extracção.

Observação: -As seguinle5 �é, ie:s se rão exlrahidas in
-

fali velmehte com e,p�ço de um mez mais ou meno�; desde já

Bonets aceitam se enc mrnendas para as mesmas.
�

O-s ,bilhetes ach:lm-3e á \'end I em todas as agencias. ['

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA110 COMMJRCIO 24 (SOBRADO) f

Catxa do Corrclio n. 8 _,d

.Ende ..e,,�o te",�gl'a (.)hico -�N'I'O" E;W
\

tro do preso de 30 dias, que
será pontualmente pago.

Oamboriú, 8 de Feverei
1'0 de 1891.. -Antonio Ala­
ria de Souza,

LLOYD BR.\ZILEIRO

o 3gcnle
V irqilio J - Villela

AVISOS MARITIMOS

LtOYD BRAIIL�IRO

o PAQUETB

LAGUNA

o PAQm:TB

RIO DE JANEIRO
é esperado do norlll pela linha
inlermedll:lria, a 24 do corrente;
depois da indispe�sa\'el demOla
seguirá pua Ml'ntevidéo com

escala pelo Rio Grande,
O agente

Virgilio J. Villela

Antonio Maria de S:luza,
negociante nl\ villa Garcia
de Cllmboriú, declara nada
dever a pess'Ja alguma ne�·

ta praça, nem tão vouco para militares, do ulti
fóra d'ella; porém lIe alguem! 1l}o modelo, no
se ,julga seu cl'cdur apl'e-' CIIAPEO CATlt\RINENSE
�oDtê conta legali8srla, r'en· Ã RUA. DE JOÃO PINTO N. 3

PlftDIAIt DI 4NDICa
O OURATISICA

caril
Vende se um excellentc co­

fre, oe ferro, de tarmnhc regu­
lar. Informações no escr iptorio

. desta folha.

Nova officina
o abaixo assignado , mech t­

nco e ferreiro, participa ao res

peitarei publico desta capital
que em data de hoje abrio a sua

(I ffic i na á r U I da Bepublica n.

25,
Encarrega se de concertos de

qualquer qualidade de machinas
a vapor ou de costur a , assim
corno faz todo o serviço de fer
reiro obra nova c çoncer tos.

Igualmente concerte bombas
e todos os mais objectos de ferro
e melai.

Garante ao publico prcmpt :
e solido serviço, por preço ra­

soavel.

E"per:! a pi otecção do publi­
co desta capital e Sf'US :Hleual.
des.

Hen:rig_ue Fo.ber,

DE

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Pnarmacentico cUlmico DelaS Academia de medicina do Rio de Janeiro
o Peitoral do Angico ê um especifleo efflcaz e prompto para a cura

radical e ínstantanea de defluxão, cm 2-1 hor.is. ao ar livre. sem 1lU­

dilio de suador. Especifico poderoso nas molesuas das vias di grau­
JO arvore da respiraçao.corno sejam: a Lringita,a rouquidão, a bron­
chite aguda e chrouíca, bronchorréa, catarrho chrouíeo, hemoptrsls,
coqueluche, asthma suffocante, tisica pulmonar e tisica mesentherr­
ca. Esta descobert I importante é o resulta-lo de 10 annos do cons­
lantes trabalhos e pesquisas scientiflcas em procura de um especifl
co que curasse a tuberculoso pulmonar do autor deste Peitoral de
Angico

Esta descoberta é de ordsm tão altamente humanitaria , que se

póde collocar ao Lido da descoberta da vaceim e da descoberta do
antidoto do veneno da cobra.

Seu autor está satisfeito com a grande descoberta do seu Peito­
ral de Angieo. que o curou, e por ser jà crescido o numero das pes­
soas que devem a sande a tão preciosa como bumanitaria descober­
ta. O proprio autor deste importante medicamente, que vem enri­
quecer o vasto campo da therapeutica moderna, é uma prova irre­
cusavel de sua efficacia e infallibilidadó. SotIrendo durante 10 annos
de uma tuberculose pulmonar, contra a qual empregou os prepara­
dos aconselhados em casos taes pelas grandes autoridades medicas.
sÓ á di scoberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radícrl,
achaodo se hoje nas melhores condições de saude.

Vende-se unicamente na Pharmacia Popular
Nif)JOlLle:a &
Des-terro

CAL
Moio • . 20$000
S:, CC(\ • t $000
Grande quantidade na

FAB.RICA DA ARATACA
Trata-se com o Sr, Cynllo LI)·

. C� de Har o, á r na Jose Veiga,
n. 58, l-ja de ferragens, ou

com o abaixo assign-do na HU

resideucia da Ponta- Alegre.
Christooão N. Pú'es

AMA DE LEITE
PI cci.:a se de urna boa am

de lei le-.

RUA TRAJANO N. 9

Callos.. • Callos .•
Remedio infallivel- Cullodina'

PHA.RMACI \ POPULAL

CRIADA
Precisa-Fe alugar uma

p a ,'a cosinhar; paga-Ro
bom, Trata-se em frente 3(;

engenh:) de 3rI'0Z do' sr.

Abreu, na Praia ele Fóm,

Vende-se
i predio e lerrenos corres·

pondtlnte5 com ar vores fr uelife­
ras, cafeeiros, etc., silO á rna

das Car reiras (Pedra Grande)
2· Jíslriclo dest'l capital. Ex­
cellenle bairro e boa moradia
para peSS0l com pouca ramllla
que de,eje residir fóra da clda·
de. Para t· alar com

RICARDO MARTIN3 BARBuSA &: C.

o -JORNAL'
Precísa-se de

vendedores para'
esta· foiha,
V E N o E=S�6,

1"-,
unia exccl.lenic ca�" .. ,�ça, r::I·

Clona4,:\ 7 de �jl",ela Sdv:.i ex
clamou: l::;to e que é gll '(101) I J
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Jornal do Commercio 4:

Recomenda-se ao publico o xarS);'p'gde ANGICO COMPOSTO, apt('-'1�dopela E?Cma. Junta, de Hygieúe r'ublica,marll.vIlhoso medICamento; prep'trado
com, a decant�da gomma 0.e angko do
Para e aleatrao de NO,rl:,ega. E' emeaz
para todas as ente,rmlldades do peitoagudas ou chromclI � como seJ'ão'CUra todas as Molest1as resultantes dos Vieios do sangue: Ellcroftdas, Be#ema, bronchites catharrr

' , ,

h_tRile, Herpell, L'cll.en, I,npetigo, G6ta e Bl&e,,,nati.lI�no.
-. h"ld as'thm' el""S, defluxos, tosses,-

III C
re v es,

11�d, etc.fIJ�B BOYVEAU.�-&UL-AFFE TEUR I
Este �,cel:entcmedicllmentoprepa-,l,or. lJJ�s' AL l:o:ou�rÁG SAINT_LiPOTASSl:O a-se n� I(',�de Janeiro, na Pharmacia,(}/Jél lJ};s s"�h1l1t1COS an () ··�-ll'se em pedaç,: Ulcera., 'l'NtItO,·e., G6tnmaB, ragantJn, à de Mendes Bragança &

'Pq clç�8. -, ço'- ') I'/J t. Os «tPIiYRES N�t'oJ!l"all e 'l'uborculose. 1 popul11ó. e acha se á vendll n'csta cidul'éJ q,' O COSI «o d.1'é1p� ·.aoYVUU-LJ.FFlC'EDa.... tt.llu.. ,... !sn-p flARMACÚ POPULAR.'I/, ,(jll(J • qs � él/JrI f;'
-

"S (J �e qo '

te,.., flJOrl '8SéJ l'éJ
-"lI �q s, .

/J1;1) lJ,f /'�-I /)C/fi O
IJ}I� '"

/Jq

ljOTIRU �o �If\ lU N H A O
300:000$000

NOVO PLANO
---_._-------_._-.- .. ----.--_ .. _----.-.............•

Pr·('cniot!> «In eada I!!ie.·ie
1 Premio d,l
1 » "

1 » »

12:000$
2:0006
500$
400$
GI)O�
GOO$
200$
120$
60$

270$
180$
90$

0DO$
HDO$

4:500$
4:500$

:2 .: » 20(11)
G li( " 100$
tO « � üO$
_2 ArproüII3çõ s ue 100$ ,

'2 � «60;5 .

2 « '" :lO$.
!)Dz:I:tlopr'llIitl :10$,
\) « 20 u 20$' ,

9 '" 30 tO$
992 fin ae- :" � 10$
'l9 � 2° « 1 0$

990 termino I" « 5$
990 « o- « 58

2052 premies no vder de

TODOS OS pn�j}1I0S SÃO P:\GOS IYn�Gn \IJHJ�TE
ESTA LOTEIHA CO�]POE·SE DI� 10,000 IHLllETES, A 4$000

. O agente das loterias do M .ranhão ch : rua a a uençào do publico
para os te importante plano, o mais \':dltajoSO pl-'I, SU�l boa oro

ga II isaçào.
GnIU 415000 [cinco quintos d» carla serie) recebe-se 1 '2:0008 e

com 800 réis (nrn IJllil,to) 2:4001)000.
São pr-miadas a- d('znlla� do 10,2° e 3° premies. as duas letra.

flnaes dos i" e 2° torruinaçõ-s elos to e 2°.
OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA OAPITAL

lteruetro-se brlh etes para as loca li-lades. se:n cobrar-se com­

tnlssao algurua. c b im a-sim r.im-ucse as listas gratnitalntntp.
O AGENTI�

Jcão dos Santos Jfelldollça

2�:000

i \\.UL.ASDE�LANC4

I !>r-VORK IO�;�,:v:�d��c���:(�e/:��.:t,::d�c:/:l
"0

• de Pari'
Adoptada! JAlh Formularlo official trnnce z,

A utorisea:« nelo Conselho medico

.

"" 653
(itJ Sso-Petersburi»,

E,;Las pilulus. cm (I uc achào-sc rcuníuns as propriedades (lo
� lodo e do :rel·ro,.CUll\,W1J1 cxpcciahucnte nas u,_'efl\:a:-; tão va­

l'iaJ�l:-; 'i' �: são a ceuscqueuc!a do gel'Il1U cscrof'uloso ttamores,
e.uurte», numeres /í'ios, clc.l.uocn 'a� contra .\:-; quaes os símptcs
r(!l'l'(l�'iuo:l(Js são íucrücuzo-. n.i �1l1or()�i!i (j)D,-�'iLlt!; (l"s 'JleJl[4
tias }Hiv ']uCJ,st:',"(adas), a Lcucorl'h�a (/luOJ'cs bt(�/ICO�,,{ Oll

IVI,CO «tio; a Amellorrh�a (.li· ilstl'U/l:'(tO nuu« 011 tli(/icil; a
'riste>!, ii. Sypl:ilb connUluctünal, de, Lmüin.oücrccein
aos me.Jícos um ngcuto lll<')J'al;�ll:i<'o dos mais cnergíccs para
cstimular o or;.:allbmo c lllüclilk,d' <lB con�Lituj,"õcs lympha­
licas. fracas ou deIJiliL'ldas,
N. B, - O io(]nrelo i!ú [')('['0 imi·m·() ou "llerad'J é um ITledl­

ea."Iltnto Infiel, il'l'ilanLe_ Como lH'O\-a da pureza c autl1enU-
cidade das verdadciras PUuJas

de�Blaneard, exija-se o uosso sello de
prata reactiva. o limbl'e da Unloi! des ti.
Jo'abricants c :l. nossa assignaLura aqui
Juneta,

I'barmaoeutlco om PAJt.J:SI. rue Bonaparte, ,.0
DESCONF'IE-SE DAS I"ALSII"ICAÇOES

...... I.........�O••••O�..�.�.�.�.,........

ELIXIR TONICO
ESTOI-[\(CA.l :[]'.'1"[[I 1 II

WI

Estu'j do, Dreuarada fi Drescriuto Delo Pbárm3cfilltico
Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA Df mOlESTIAS GASTRO INTESTINAES
NUUlerosls são as cau as que puje_n (1)OLllficar aS I'UllCÇÕ<3S gH-

tro·iotestlfil\e.; e nib p ldf'n 'O t1efinir todas -lias fI(S estrellos li'! i
tJ!i d'est.l guia traç Id;i unicamente pur,1 llltlic'lçõ 's do uso do ELI­
XIR TONlCO-F.STOl1AC�L DE COLIi:INA,nO' lin itarem(s a indicar as can­

h� 4ue jlllb..rrDo,; mais fro'lulllllH� o ao alcance da.; ('f'SiOas do (Jov
A�sim citarem, s a irrpgnlariclado ele ce,stllmes. vida sedrntnria,
t"<lhllho� physic"s e int I:ectuaes falig:lote�, (1-" ois elas rpfeiçõ.J";; o

uso frequpoto de allmefltos exci>ssivamenteoleosos ou apimentados, o

ll�U"O do� de fllo.:il assim,lação, uhuRO rias uebidas alcoolica�, O"· r(l-
r�
trocessos hprnllrL hoidaes. a all/�mia, hysterisrno, heI'atites, splpn.tes
chronica�, iniltmmaçõ 's do flgado e do btçl1, a ,II-O ,!-lS o.:harut 1S e

cigarrOil, e finalmente as sllb�l1ncias toxicas- 'l\H.hs estas C� l1S:ló'

rellnidas,oll cada uma (le p r si, p,1dem f,rorluzir o e�ta,lo pithologi­
co gastro intestinal, que se dotine por di"pl!['sias.g.1�tr,tes chr()nica�.
catarl'ho chronlCo do e,tomago, gastl':te Aguda, em b:.raço g�istric,',
catarrho agudo d,. o,tomago e iutestinl)s,gaslr.J ellt('rit'ls e gil,triles,

CUI':1 despepshs fi ,lu lentas, fraquAsa /10 e�totlJago. vomitos, <Lf
fieuldad,� OI digo-Ià''), gastralgias, dór de c�h Ç\, dôr do costa�,
palpitaç'�eg do cora\:ão, pont.lua� n l fig d", ictericias, p:'i�'õas de
ventre. diar, béas, colicas. mau g0810.

DEPOSITO NESTA _CIDAOg
Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C.

SELLtARI� DO BEIRA0
Chegaram para a sel larie

do Beirão: selhns nncio

naes, cabeçadas c redeus

ingleaas, xereis bordndoa o

estuu.pados, colhcirus pura]
cerres e par» cnrrcças. chi
cotos de enxiqucr.u; nssi m g
como dispõe sempre a dita �
C RI\ do grande si'l'timelltll �
de b,t!IÚS de t'ldos os L\ltla· �
nhcs, colohõ-s para CaS'\dns', �
C R(J I toiros e ou t I' R mui t, I"

I
{f).

artigos que deixa-se de ri!
�
O
P
CJ
H

H

MAGENLIQU0R

GlAumNA IHULIV�IRi\
O M.ELHOR B MAIS AGRADAVEL

mencionar.

PREÇOS RASOAVEIS
Ituo l'it'aclentt.'1M

João Firmino Beirão

PROPRI�DAD[ A' VtNDA
Vende se muito lurat», nas

proximidades da Praia Compri­
da, munic.pio de S. JO'6, uma

propriedade com perto de 20(
hraças de frente c outras tantas

de fundo, constando de h.ias
terras do cuhurn , C:lsa de mira,

I!:I, C;,r,!�al OOVIl, e grande
quutidade de al\',ire,; de (.u
ct is , pasto e boas agu,d IS.

Qu,'m p.ereuder c.mpr ar d ri
ja-se a' sr , J sé Fagundes. n'i

. Praia Cornp. Ih, 1.1) ao sr, j,.ã ..

de C'II valho B' g d», : U:I (h

Beí ublc».
.""'�---""""'.. -

"'I ,lll01l
'lO conhmm u

PlCLULAS

DERÃUT
-

OE PARIS
1210 h8litam empurgar-sequudo
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao conkario do.
,outro"purgaUvas, este só obra bem
quando é tomado com bano! alimen-
te. e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá, Quem .e purga
com e,tas pilules póde escolher
para Iomalas, a hor;,. e reteição que
maia che cOl1Vier conforme sua,
occupaçõe,.• tadigadopurl(a'ivo.endo annullada pelo ettelto da
bra alimentaç40, si 'I' Jecid.
lacilmente a recomeçar
tanta, ralles quanCo lor

_ lJ.csssario.
,,,,•• :atr.f.,

RAULINO HORN & OLIVEIRA

LICOR ESTOMACAL

FOG1�O ElONO�HCO
,vende-se um em perfei�f­
'estadl'; para ver e trataI

'I em casa de El'nc!'to Bainbl\
n:l praça 15 de Novembro.

PARA USO COMMUM

AC'rIVA O A.PPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO

!DDfondo Dfll� InSDBctoria Geral de By!irne do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

UNICOS PROPRIETARlOS

OATHARJNA

t"t'OIDES do ESro41
\...� - '4(/0

Pepsina Boudault
1,,...,,,,, ,tU mmll ». IItKW

IPREMIO DO IMITITUTOAO O' CORV SART,185S
Kadal.1aJ nu NXIK>.I�60 ill�llIiudo� ll.

rUII-LTUr-nnl-IH!LlDILPHll-PHU
1887 1871 ma li" 1!78

LICUOR STOMACHIO
-----.. _._-- ,,-_,_----,--- ----------._- ------ -------

•••�••�.�.fi••••••••••••.

i P�ITORU �ATIHllN�N�� I J
IXarope de Angico compostol� tI
ti COM .

33 "L'olú e G1.1ELCO
� COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA
$lAp
�.
�
• Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do
í:,� Desterro. Reconhecido effi�nz no tratamento das TOSSES,- BRON­�J CHlTES, ROUQUIDAO, A8THl\IA, COQ-UELUCHE, RESFRIADOS,
�� P;ERDa J?A V<;>Z, DEF(.TTXO, e em todas �s demais mO,lestias das
:: VIllS resplratorlas, conforme attestam os seguintes cavalheiros: -

W Dr. João ltrancisco Lopes Rodrigues, medico
• Dr. Fredericu Rolla, medico
f.�

Dr. Duart� Paranhos Schutel, me4ic� " ,,'• Dr. JoaqUIm Pauleta Bastos de Ohvelra, JUIZ de direito

• Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
f� Padre Manuel Joaquim Alves SOllres, vigario do Desterro
� Padre illigutl! Murno, vigario de S. Miguel
" j>!>dre �rancisco Pedro da Cunha, vigaJ'io de S. J oscí

,,-;to José Lmo Alvares Cabral, negociante
� Antonio Freyesleben, industrial
� Antonio Alves Fel'reira, photogrupho•

Major Jesuino Antonio da Silveira
li Manoel Geminiano de Gouvêa, negoci�nte
Iié Thomaz Teixeira Couto, artista
:: Pedro David Tulimberg, negociante
� João Muller, negociante
SI Deolinda Rosa de Jesus

Capitão Mariano Male• João Francisco Regis Junior, negociante
iS Henrique Bergmnnn, ncgociante
� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
fi Lydio Martins Barbosa, guarda-livros
• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
IA> Amph.iloqUio Nunes Pires,l,rofessor
fi Dulce Baptista de Oliveira
� Bernardino J o�é dos Sautos, 'machinistaW Rodolpho Caudido da Natividade, machinistll• Domingos José Gonçalves, despachante da Altimdega.
• E lUIS 300 ATTESTAD:S QUE UP.ÃO PtJSLICAOOS
• Elite preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputacio
18 como nenhum outro congenere, devido não s6 ao!! l!eUII salutares
_ elfeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcanc. de

I_todos!
• Frasco. '. . t.$500 �
IEncontRA üml'INô' HORN' &"'°oLi'VE,mR,,'

d.

S�I
I UNICOS FABHICANTES E PHOPRIETARIOS

,

• SANTA CATRARíttlr:"'DEStERRO -

•••••••!e .
.

�
-

ovad» pela Inspectoria de Hygiene Publica e premiado
com (J, medalha de 1" classe na Exposição Pro-

.

oincial de 1888

i

DISPEnlAS
OASTRITES - GASTR�LGIAS

UIGUTÕU TARDIA3 E PEiflVEIS
FALTA O'APPETITE

• OUTua O••OIl.D ..:U D.&. DI".,'rÁo

BO. AS YOIlIlAS DE

ELIXIR,. de P'P!Íu BOUDAUl.T
VINHO ..•• Pep!iu BOUDAULT
POS, ..•e P.psiu BOUOAULT
'11'11. Pia'" COLLAS, •• ne DupfllDl.
t ... lOdu prlnolp... p/iormuIH, �t�t��&� � , m�����OO�i�1 �

r
.

"TI--IYMOL,INA
DE R'AULIVEIRA

Excellente cosmelico, approvado e authorisado pela inspecto'
I ia. Geral de Hygiene. 'Rlogiado por toda III imprensa do Rio di
Janeiro. ., '

.

.

Preparado inoffensivo (l mllilo usàdo para curar .·.s Espinhas do
I05tO. racbas dos ,1abios, deslróe complehmente as sardas e quaiS'
'luer manchas da pelle.

Suavisa e rofresca a cutis. .

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos fhb.·lcantes � proprietn.·ioM

A.' venda em todos os ARMARINHOS e ca!as de PERFUMARIA

-�����

-'I"OSS-ES

;'
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